
cendio de ,,0 Pais>" .,'

Não conseguimos nunca
mais ter no exteríôr 'uma
agencia telegrafíca , nacio
nal, capaz de colocar notí
das do Brasil 110S jór:nais.
sempre com proveito paia.
�l nossa propaganda.

'

..

i Pio e os seus irmãos ha
I 'dum 'realizado. uma Obl�i
admirável que as tentati
vas posteriores não logrit
Iram igualar.
I A Agencia' Americana
: distribuía a imprensa me:
i t ropolitana o mais . com

I_ . 'J'ê'to serviço de informa
I ções dos Estados que já
! houve 110 p�.{ , ...'

I ' .
'

,

d !!I I h I '

Havia nele muíta mate..

ng,aterra O emprego o
_ t�rflve en�en_ o n��a guerral ��ad:ob����':�.d�u ��;;:

,

'
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.
a neeessa-

:: :; (. na seleção ainda sobre-rés-
§Ex- IO 1·U o rª I tava muita llotic!a ,util, de
=

. ::; cónveniencia publica que=
-

- - -
-

ª 1 contribuía para que ,os
; , , ª brasileiros se eon..hecessem
;;Q aC! h � A � ª melhor e .aeompanhasseràE

.

�-g 'Yr 'Y Y Y � da. capital o movimento
1mm!!!I!!HW �� �mm!!!!!!!' � politico, social, eC0I10miC6
Morto III desastre o piloto de proyo �ias� cutura das pro'vin"l

=

r
Berlim. 14 (uP) - Pr'OS�

!

guern 051 russos em ;;eu 'bi�
queío lento: de ·Berlim.· No
vas -restrições foúir!! 'jIT!-pqs�.
tas ao tr4Í'e"go' de .' embã.rc'á,:.

,ÇÓeS nos canáts. Âó'·m.tsmo
tempo, os· SOYiético,s:c. ';-deÜ�'
veram durante jnaiÍs de :dúás
horas o u-ern "ii'3 F'raucfort,

. a'· BeÍ·lhn;. porqué considera
vam ínsuficic'nü,s os . docu"
Inentos ,de üois' lne�brosl��������-=====�z===����======�--*=������=-=c==�=-���__�;
da. Cruz Vermelha 'Súiça que
viajavam nó cómboío,

�. velba "lgoncia JmeríC8na" I
==

Rio, 10 A morte de
Pio Carvalho Azevedo traz
a memoria dos veteranos
da imprensa, a primorosa
organização da Agencia
Americana, destruido bru
talmente em 1930, 110 in-

TELEFONE1092
End, Tel. A NAÇÃO

Caixa Poatal�Zlg fN,,_217I'!��__m-__���__�-=__� � ��__�.__� �� "__�� ������� � ��-==----=��

"(Sta .. nell.'·Ad. s Oficll18.lJ
.nua . Sii.o Pa.Ulo, �U;g
n'OuPAVA smeA

.--.-----------......;....

Bow Bricchill. Inplaterra. 151
nhecrdo pilóto doe !HU'_':lS Ueuf, �

(UP) - Outra "aza voadora". Iruy D, Havll!and - um de "lIa-Iavião a, jato "Headchu", que:;c villand 108", Outro ap<.Lr...,lllu t.!U
Ifaz notar pela ausencía de cau-I mesmo lipo, cunst ruldo pelu. Ar'lI da, sendo um ('OS poucos apare- mstrong Whítworth. pela soma

lhos capazes de voar a. uma ve- de 200.000 libras, foi destruido

If Iocídade superior á do som, ex- num desastre ocorrido ha um a

plodiu hoje em pleno ár e espa- no,

Lífou-se em seguida. contra o só- 1
lo. O "Heade11e" rcalízava um "D,H, -- Jú8" .e,si.abelcceu em i Sabia-se que u Estado
voo de, exp�rienci� �c a.lbc v�IO- 1:!8 U�l récol'd mundlri.l p3.ra. a' I Ú'l.','(l um subsidio á agen�cidade, tent·o sacnfle:J..Ilo '3 pIlo- naco,; (lO seu tl'llO, (lubndo vôou •

c'a I
-

t lI'r'g' 1'n'. f)f'''l'''l lI" 937' t 1'" N d t
'l' -- SSO, pOI'em. nao erao que { I !rI, --�.. � �'t..- _ ... _ .ü._lll:5. lO'i'arl{,;:_. ..l Ulll 03 ::1

J

�._ •

R.A,F, SoSus mergulhos, dat',o por oca-
U"a f,l'anue 1na1. VISt.O :que

E8se <),VIUO, que há cinco anO" SIa.O das experiencias, o apat'e- depOIS sustentou e al�ql:t
vinha .eendo submetido ,-, provas lho atingiu a velocidade �upc'! sustenta UUl orgao· senl(�';
ex,perimentais. éra do mesmo ti- rio!" â do fomo conseguint:o mar- 11b�n:te; Si' li: a irr:tJiaçã.o�."epo do que em 1946, matou o co' cal' 1,120 kmts, por hora. ! prcsti�;io da' velha. e:oipr.e�'.
.... '- -� _:__� --- -..,...._,_ -_- � I sa, destl'l.lÍ�a ha vinte �ÍlO;');;

lia-o retornara' a 'f'rançal no�a à��s��daJ�ler���l1���
t

t ra de lllO (te Carvalho A'ü'J-
_'.

. - ! v�o, é'por em, rele:vo, q ·'sel1.
1 O caso, ,!�Ü ,que se i'3.'Opt:ia, . t��nar'.í. n_o�'o as;pecb CCtlll "I devotamento de_ jormi!í��

.

o ,:h'pmnWJlto do cx-m m.stn, {(,sta Flee� I a uma emprtsa que ?-Gpl:��
dr: um�l.'gucrra ,atôrllÍca" de 'COIl" RIO. 15 (Merid.'J - Apurou u. cesa ne:sla capital, que o cida- 1 pal1hou, durante largo -p�'"

engenhos, du- l:���rtagel:�. de_ '�O ,JOl'��l"...e:l�J �áo fI-a11cb ,�c.gel' PeYl'é: apon_jl riod�, ,a vida da ünprensa
, '," "_._, " , _, " "",.'''_' • _, , " '_. '

' ,.
, ...

_

cucu!o:; ll"<tdo,, a CQIOllJa flan tudo como pnot do famo�o ;:aso braslltnra. e da qual os seus

�r-�OL".p.�····'M�'�·�- ;:A:"R:h'�Âe J '. Â
-

'TAN"'''';-'-"'_;""'A'"
,.,,>

'-,I\.':lr/.·,A T/:'\/-'-Â '-D'�E'-�--'--"'·�ÓD·E-�'�S·�S
..

't-A""""""""� �:;���,;:l��';'��ln�;�'-' ai�'���:I�O'��� '·ma.is antigos sel:\'ido_res�..:se
" ."-" LI "�' \.l" :" j .'Y" . r,,· ��l:�:(O da" autol'idade<; daque- I pl;;c·ordam com :Chmraçao.

A'· S tUÇ)\'O '00 "RO' tE'MA "S'U SS .I I f:e�:S�l1;��::ir�,i:���e:�d�iS�i,'M--�b=�.'
,

' t<l, o "eu 'precal'io estado d: sau

f
ano ras

causas da guérl'fI.. acrescentou - -"
- - ". .

.
.. _ de e fr segundo, porque nao po-

�. Mêsa red.·.o.nd,ii eutre IId_bOtlJar J-ob- .-m e' Pe-tul."'D-" '0-'". iI_ I�O G��ande do Sul -- �n�c's11�e;�cI:I,ci�;.a :oa!p��� ���l :a�:I' militares··
--- __ � -_, _ g

.

g II - II - a n6�a,
AS fJ:AIORES J.�' 'Hi:'_T,I"'A_.Rio 15'(Merid,l - Notícias de é COJ'�a. 'l d' t' J '.

;
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I
- mUI (I llSCU lve., cesse, Ate agora, entretanto. ain- solução com ou 6em aconi'o, � Informam 0,0 me!01l1o:0 cÍ!'CU10d DAS PELOS EE, UU. E1! TE:'>!..Jorro Alegre anundàm que logo

. I (la na-o �e "8' u�� de�I'''lI.-0 ". res- tt'a",;s all'an()'�s ou de '. yanas °t t d 1
'

qpós a festa da uva será realiza.-
� • U� ,,�� .y_ -� - .

AprOvei am e n o que o escan a o (cos generaIS PO DE PAZ 'Rio, 15 (Mmid,l - Aponta,se ,peito, parecendo que todos an7 cãndidatul'às partidárias:' •

"

.' ,- '1�"t1mirã novo a"pccto, em con-
.

da uma meea redünd,a com a
.

um al\'itre nas eleições sucÉ!.s- I dam á espreita com receio, �
DAS AREIAS 1I80"T,ASI- scquencia de rumore", "U� circu- Norfolk, Virginia, 1;) (UP).presença: dos srs. Walter Jobim, - Estou certo que SiUl.

_
_ lU J..'

..,
.

manifestarem-se, De qualquer Iam em I'od"'-S ligadas á comis- A Armadu. a!Íuucia. que !las pró,C'hurchill sO'-1'e a paz mundial Adhemar de Barros e Getulio sórias do Cateto. a.trav2s (J Can- - A. s"lu(:.a-o potlcli� ._",; J'l'e, f TICAS DO BRAS\ILU

modo, é o movinlento estimulado v
•

� --- , o.J I.'ão de inquerito, Dizem respeito ximas manobra::; nas Caraibal::óão ° de::-e,io de todos os povos Varga.<;, Esperar-se tambem que greEso. como signific'ulldo o de' pelas forças oficiais políticas, cipitadn. através a fórmula mi- I ) S.á possibilidade de ser chamad') tomarão parte oitenta mil .:::olda,
dn lJniverso, l:!im :ôeguida, afir-

.sejo ·de fortes corrente::; tiO go- neira?
-

J
Rio, 14 CMerid. _ .... e-

a de.pôr o e:;-minisíro dté União dos do Exército, dD 'Marinha. (." compul·eçu.. (rlld� a insistencia verno" mas não se .sa.be se o al-
'

, ,rundo noticia,.se um 2TU- .

meu quo uma, Jw\'n eonferencía com que tem sido convidado, o
,. Rio, 15 (Mcrid.) - A respeito - Quanto á formula mineira 6 ," �. Francesu., Costa Fleet. que pode' da Aviação, . E's�as �erão. !lo"vltre corresponde. aos dêsejos da decisão . tomad-i hoje pela é preciso rolher informações de po de amencanos fez pro- ria. esclarecer como unn dR" co- maiores manobras· (la história elos3talin e AtIce sr. Nereu .Ramos, cujo pr,estígio, pes"oais do pres.id t D t b 'IdI'

�
� en e u ra, UDN. de tratar sériainente' do Minru;, de' vez que as demarchcs postas ao governo raSl ei- pias do filrri do relatorio do ge' Est.atilos Unidps em tempo .de paz.poderia. esclal'.ecer muita coisa; s�guda·n o

t
a gun� I?bsel'Yacf<ores tudo' .indicando,

.

porim, que o pl'nblema �uce" o'rio-log apôs o foi..,� deslocadas para lá Mas t'd da mOIlta neraJ ReYer' chegou ás mãos do e serão diri::ri<L.'1.s .pelo n.lmirantclaIn eon inua de pé em muitos presidente Dutra gostaria de
.";5 o .�� '1'0 110 sen 1 O -" �

10m disputa. entre os Estal�o.s U- Cil',cUlos e quoe. sezundo' OUITOS, carnaval, o presidente da mes' nã,o acredito que os udanistas
genl (I.e uma fa'b"";ca no sr. Pran, Kon Vai, represoentante 'William Fcxtler:. comandante. da,� que. a referida F{)!w_;ão prevale- ' .LJ.

d "I � t d 't
-

t' A' "ma; sr. Prado l(elly, !l!�claroú; mineiros po!sam manter-se in-, , _ 't
do partl o do Vient .... Il1g, que '1"0 a o �'- lan ICO, S ma,nuura:!

.. -"E'· evidente .... ·

que durante se não houver
Brasll para o aploViC1 �- antes da'revolução de 1946. na se iniciarão em ·fins deste miiE'

de�' C
�. .

.- os ·dias de carnaval.haverá uma
.

doutros se to- mento das areias monazl-I Inde-China, era o paI'tido domi- e delas pal'tieipárá ü gigante::co

, .• O.o;p'e' r'·a ...ç',·a O lrégua politica. Depois, entr�. res, .. ticas, nante, coul'�çado Miswuri,
.

tanto, cõm o regresso - dos poliU-:
-

.

ChIna e a Russia ;:��;�',�,:;�ã��;;: 'Iflllarão as forças ar adas a ericanas u a linba
Moseou, 15 .(u!���:.�p::":m::i�t�::�OE� e�!e�n�'�:er�ãO ��;:�:����:�;]g:'É .,el,ic-,8..Z.,,.. ,

.

através da qual O:
-

co unis o não p.assaráEm discurso pronuncia- tratado' de amizade .

entre. entre oS" dois países. O do- blema
'A'A,' d I d

,..

d t t" t
� =-=�.p�o�__o_,. a China e a Russia, () sr. curri�nto, disse Chow, 'ex- -�. Exda., eritretanto., tem a 'fy,i5SÕes e ·treinamento miJtar em to· as as naçoe.s es e (on Inen e:. 71'1� Vichinski, disse que este prime' toda a sincera ássis- iniciativa. de apressar

tratado exprime a disposi- tencia da União Sovietica ção? '·."Banglwk, 11. (UP) _ Prosse' William SclJa.ld. () cU!l�(;}hcii'o part. tia UuétTa es]!enJ, ll1twter' 'l'oquio, 15 (UP) -_.Fsla. quin-
- .

1 ... · ,.

d - E' natural' (lU" elll ""uem em segredo as discussões diplomático do <br�lleral Mac Ar- futuramente missões (le treina' ta vez consecutiva., u Russiaçao de nossos dois povos, a causa revo Uc..:lOnarIa o - '"
.

t ti 'b' tI'
,-

cd pOVO chill�S.. Não-pod,e ha- próximos contactos eu procure' Ij.os 'd�plomatas norte-america- thul'. é favorânJI inclusive a. uma mtllt.o millt;q' em G H� ad VlII- 011':0 ou ,lOJe a reumao 0_ '!JIl-.

e manter relações de eter- 'chauH!.r a atcnçãó para isto. Nio n,os�sQbre w ·;política. dos Estados paz em separado com o Japão e le repúblicas la.tino·americanas. 5e1110 Aliad.o paréL o Ja.pao, O"

I
na amiza:de para m�ior 'be- ver duvida de 'que' ,esta in�' 'c 'pode realmente. esperax mais, Unidos no Extremo Ol'1,ente, uma atitude firme cOlltra qual- Foi u que declaI'ou o tenente co- 'motivo, ainda. dest�L vez. foi li

neficl'O da humam'dade, da t" -'1' ',,�- d
,� 'Consta, entretanto,' que esia-o

(l-'
quer nO"a ·expansão comunista, l'onel John Dey, Sec,�ão LU.!.i;rw-l fato de figurar iW. ordem d<.·'una' e Slllcera cooperação' � lego,u ,0 mon,le_nLo � ,eclsoes.. '

paz e da cooperação inter•. entré a Chiila e a Rússia: - rrus declsoes_ devenaln se.r l.abo�,ani.o um plano qU:alificado Outros diplotnáf.a.,;, estacionaos I Amcri,cana
do �;;tado Maior do ddia a I_!�est�u d� reJ:.,<'l.td3.l";€!!tu

11acl'ollal, Na decl'sa-o de t .' d de "n�vo e .ousado", ha.vendo po' no continente asiático, acham Ex.el'Clto, ao li'oIendel' no eon- ?s pnslOnelrob e guel'r:!. J'tpo'tem profu d
'

'f'
-

I oruauas mesmo ·nao sen o poS-. y

1-
, "

n a Slgm lca�ao I siveI um'l permuta conciliatória?' rém divergencias a respeito. porém que os Estauo!5 Unit:':Js g1'CSSO o orçamento daqu,e,le �e- nesCs. . .

.nossos pov:os de desenvol- hIstoria e exercera vItal; ....:.. A conciliação pressupõe um �,- I não devem comprometer-H� de I partam:cn�o. Atua.J�cn�c Ja CXlS-
ver e fortalecer os' laços influencia sobre a causa I

$cn'iço ao 'paÍs, Não se poderá I Blnmenau'lO Joinvile t I
maneira muito forte. para "''Fitai • tem ':"S"OC;" .dO ExercIto eH': t,:_e' '\Vtlshingtol!, t" (!_<p, Oeconomic.os e culturais en- t d ! t f Viagens rápidas e <'°gurS8 116 , J uma event.ual perda d8 'pI esti, :;;e palse", alem e uma, conussao

". .da paz e da justiça dos POi-
en cn er que e <: se rans Ormas-

I" Ei'xpn",,,,so
"'_ f

t"
mista.

' Chf,r" do EiJladCl 1113.1C]- I. "': II;.tre a URSS e a China e de-
vos orle t

'

d d'
se num deSSeI'VlçO, Cumpre. ·por- ,. '. ;"""� ITA!tP..h g'lO, .

XCl'cilo. genel'Dl ('01l1n8_ fés d.�-
se . ajudarem mutuamente, .

n aIS e o mUl1 o � fauto, por termo ás delongas. e12 one 145 I ,--o

i c]ai'l!.(;õe� peran1f3 o. CQ!l(';i."é�s.:).
110 plano· economicb, está

mteIro_ .
- i - Achu então que urge umá II fJ Wru;hingt,oll, 15 \ UPl - O De-

I que foram di ....ulga.das h'.Jj8. Dis-

expressa a condição de sr CoIlim: que, denl!:'o de poucos

J" conceder a China crécUtos A, _IV.a:__ rtltiu E,fI,nstelifn' que';â'_ A'm�
,_ � -,� !_I6! -'rOe,g';nl!l!ol I ����7���rj�:n�rç::11:;'l��:d(j�u:�;�a longo pTazo. a � _, fi Q' Dv Ou a� n 01_ ' � .1 quu,nLo 1") Japão, d�',rã.o �":ceíe12-

1 O tratado h()je· assinaào 1 t,� c'.:mt::J, de si. Caóiú ssjarn ata-

:���1l! �:�t�i�: aniquilará todas as formas de vida no mun IE,d��,�:����::�=��
II ���cr��a�� t�:os��:;m� " ftcaüãrá com a hUllJanidade se, não for detida a corrida ilfllJamelllista II

,.\- I �E�:�:;:��l���lb o n�:u�i�=
, Ministro do Exterloc da Nova York., 15 (UP) - Ur" Russia que deixem de agir na I tein' <i'ura.nte Ullla enlÍssão de '.(;- diversas naçõe� exprinlanl �ua

- - - - - � �� - �- - - - � - =.

,
China comunista, sr.�Chow gente - Einstein �úvertiu que a I prcsunção de' guerra e que pro- levisão, intenção de COl:bo�al' !ea.lme�te ê:'lmlmfmmmmmlJlmlm!lmmHHnml!mm.;m!mf!lmmfmIHJ��!''_

i En Lai, declarou que o bomba de hi.drog-enio pode ex- cm'em uma báse .de confiança I .

para a realização de tal pacto 'S . �
I t d b' ad tinguir todas as fOl:mas de vi- lllutUa, para a cooperação entre j AcentuanoiJu, além' disso, que li mundial l'estrito reduziria con� E , , •

A A�-O'
�

'--;_-;.. =, rata o era ase o nos lr� sobr' f" d I b ri'
., '. -'t' -"

===_ .iI.....!t,,:'.
"

,

�.. ,_.
'.

,::!.� �:::;;=..I
.

�.e a super lCle o g o o, os honlCm;, Adve lU que a cor- l.1UpOsslvel Con:;egUlr a pOtL eu' sidcl'avelmen e o pel'lgo 1l11lnen-" ::interesses vitais da China Nova YOl'k. 15 (DF) - Urgen- rida armamentista poderá ter- quanto'. toda medida for toma� te da, guerra", Neste programa
e da União Soviética e in- te - O envenenaIl1.ento: pelo l'a- minar com o fim do mundo, dar com a id6ia de' um possivel t('8 televisão- organiza.do pela sra, -

-

dicava
-

a fraternal amiza- dio, da atmosfera, - p,pderá extin- conflito, Einstéin pediu "que se Eleanor Roosevelt particíparam: CUlrlliniéulllOS aos nossolS pl':;z",doS a;;f;iml!!tes e !3!!o'féS:�,guir todas as formas de vida nà. Na tele,visão á. '\-loléncia e quc se principa,hIlente: Ú' dr, Robert que os >;,'s. Otto ,\'1il1",. para Blumenau lo! Autoniu "!arlos DarB' -

face da terrà. "egurído advertiu
. crie si':múltàn;eamcnte, com esta. Oppenheimel' p,'csidentc do Ins- o interior. estão devidamente Cl'edenciado" por esta Ernprês;,.! , �I RESERVE SEU LUGAR Einstein esta' noite.' Ac!'escen-I' Nova, York,' 15 (UP) - Se a ren(mcia,. uma ol'ganização exe- tituto de Estudos Supel'iores da - J1ara o trabalho de renovação e ungmia<;ão de 3:;o"lnatura'S, ,-

�

I
• -viaje 'com Eiegurança de tau o grande :ient�sía que os, bo�ba rue híd:og�nio for cOns" I cutiva e jtidiciáI'ia supra-nacio- Universidade de Pl'inceton; o

dt"I'
= senllJo os seguintes o,:; preços pata 1950: .... ��.: ::Biumenau a Joimil& I calculas matematicos mostram tl'Ulda, "o al1lqUllamento, de to- nal, dotada de; .poderes para de- David Lilienthal. que pediu sua � ASSINATURA ANUAL "." .. ' 'Cr� 100,00. -::

:,
I no ' l- ser ;possivel destruir o mundo, da a vida. na. sup\!rficie �a.

ter-I
cilf'iÍ- sobre' os problemas que . demissão.!!Q posto de Pl'esidenle:: ASSINATURA SEIUESTRAIJ .', : Cr$ 69.qO· =

- I EXPRESSO I T A J A R A I como a explosão da bomba solar, l'a pelo envenenamento radioati- intereSS!1lÍn:-'· diretamente a segu- da Comiesão de �pergia Atômi- :: Blumenau, Dezembro de 1949,
-

I . A g <à 11 C i a,: ! Nova York. 15·....(UP) -. Eins- \'0 da atmosfera está nO dominio' l·.ança das 'nações do mundo". ca. e o senador Blien :MacMa-l == __ À G E R E N O 1 A_ =II Rua 15 de Nov., 36€ - Tel. 1455 I tein pediu esta noite aos gover- .da,S possil)i1idades técnicas';. - Segundo:? 'çélebre cientista., ape- hon". �reSidente d� CO�lÍE�ão I �
<, ªi....-.----...... '.....".""-.....----. nos dos Estados Unidos e da aflrnl0u o professor Albert Ems- nas uma declal?são nai qual as SenatorIal de EnergIa Atouuca,. Jlmll!ll!!Hl!I1IIIHlIIlIllfilfj{m!III1H1l1mllllmIl1lll!Il!llmH!lmulitnJ�

, '". --
. .

eH PRIL
NTR sMie

Causa intensa preocu,pação
f"�b16&oes'"de (moo f'�rõpõstH"·1 :w.;

',mm�!lm!!!H!J!!' IUmllllll!lIlIII!H!I-;:
TJncnln, Inglaterra,

151'
{{E' 11m problema muito

(UP) - O premi6r ele, difieil e não posso fazer
ment Attlee" -l'elJ'JinendaiI- .d{)cla.r�õe8 a "respeito se
do a

, proposta, 11Oj(� de não depois de iliscutir o
Winston Olmrehil! para' a assunto '. com o Sec:retário
eonfereneía atômica entre do Exterior». Afirmou At
os Í':rês grandes, deela- tlee que começou a cuidar
rou;' desse

-

ca.so logo que foi'
«il questão atômica C8:- leJeito premíêr, dizendo r

tá nas mãos
vale a pena ou nã.o reali-

«Fl.Ú a WaslÚngtoll e
, conversei com americanoszar outra conferenela, é. um

caso a eonsíãerar, Não ex-
canadenses.

elúo a sugestão feita. pelo E nesta. questão tudo
sr, Churchill, mas no mo- temos feito para c.oIoear a
mento atual, tmlo dCl}(mde energIa atõmica sob a ol'i-
da O.N.U. cntação d� ONU.

.

na

xxx

M:ontana,
bom.bardeiro -B-29

verbrook, ,aiim de qué ali se en-·

t�llila' com' as mais altas aulo-
ri,da!).!'>$ ,\;o\riéU.ças sobre a tcrri
vel a,rílCaça, da bomb,. atômica.

as potencias oci
d'éntais e a Russla afim di) que
sejam_ removidos os perigos e as

u tord, Stl'ab�lgí.

V{ashingto!1. '15 (UP) - O se

ll'Hlur Millan[ Tydnihgl:., demo-
C1'a.i.a. afirDwu qU8 as esperan
ças manifesladfi,s por 'Winston

elltre rrr1.lmall.

Assinado -OI�tralado
e ,a iZQde. entre -a

/

tornando

GRIVnUND
�

') fl.'.l'Ufica!!i�
espe��alment!'
indícadn lJara aI!

lJ'ri pr!jtlule dt>

L,UlOllllTÓRIO liCOR

l>( CACMlXAVIERU.

'.

E
G N "

Muitos jornais do eon
tinente inseriam noticias
brasileiras fornecidas' pe

la. Agencia Americana ;'. o
mesmo faziam orgãos pres
tigiosos da imprensa fran
cesa. _
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�NACAO
-

SfA"A' Na�ão�'

(Concl�o 4,,,, 3� fá.i'�)
voo

o SR, ARISTIDES LARGURA
.

- Registro o aparte .do nobre !!!!!
'olega mas tambem aqui faço
ama ressalva e vou explicar por- �
qut'!. O imposto de' renda 1"eal-'
mente xueverfa ser e relatívamen
te é, aquele que melhor exprime
o índice econômico de determi
nada região. ,

O SR. AURELIANO LEITE -
E' o melhor, mas não o 'Único'
Nessa matéi-ià não pode há'ter
índice absoluto. .'

O SR. :ARISTIDES LARGÔRA
- Registro ,com prue� o a-,

parte do coIega e 'Irou responder
exempüftcanrlo com o meu Esta
do ; ainda que na arracadaçãc
do imposto (ire renda: não figure
lJ.lp pcsícão de destaque, tambe� lanços soci�dades, anônímas
Ila? esta e�trc �queles de mais

lue operam nos três
baixa contrlbu�çao. E, �? vamos Sul: Paraná.
proc�r3� � razao desse tnillce dlJ Rio Grande.'
contr-íbuiçâo de Santa Catarina f

_

para o imposto de renda, eneon- Digo d'e antemão qU'!l:�é também

tramo-la justamente naquela. bar relativo êste argumento porqu:

se de organiza�ão economico:, o nÚlnê� de socledaãés corteja
social em que se estrutura a e- da.s é reduzído e por Isso passí
-onomía do Estado: a pequena vel d1� modificação quando en

propriedade, a pequena Iniciatí- trarmos num confronto de maior

"a, a pequena indústria. onde o -amplítude quando entrarmos

capital é quase secundãrío para num cotejo que pode ser atíngí
ceder a primazia ao valor huma- ; do peja. lei dos grandes nume-

f no, 'iros,
'

I Não havendo. grandc. capítal.] ,Mas essa .pu.blica,ção serve de

não havendo os grandés ernpre-, rérerencía, Verifica-se por ela

A
so apareceram no fim do joaria, nessas épocas, es

Século XV, em Bois-Sur- tão cheios de sábios eonse-

Loire. lhos sobre a melhor manei-
Não é permitido ra de conduzir os relógios:

de relogios de precisao, recomendam não mudá-lo
antes de H. Sully, relojoei- constantemente de posi-
1'0 mestre do duque de 01"- ção. Dava-se, naquela é

leans, que nOS indica, na Importaneía dema

reedição de uma obra sur-
__
síada ã influencia do ar

gida em 1737, alguns a\- nas peças que regulavam
garismos impossh:�is __

de o tempo. No entanto, exa
serem decifrados. Fala de' minando-se os relógios da·

Um pendulo de segundos, quele tempo, observa-se
construido conscíensiosa- que as causas das Irregu- _

mente e regulado com to- laridades da marcha eram Ullmnmmmllnnfllllmm.�nml

das precauções necessárias, outras:

bastante preciso- para não Não é necessário ser me- O,. Oscar
variar um minuto apenas, eâníco ou físico para com- RAlo'
em um mês. Mas aereseen- mo delicado, mas a de man- ) Doen!:latll de

��lmlm!mmllmIlJ1JJlnmmlUm' .. ta também a ímpossibilída- pendulo foram muito mais OpAração
i ª de de o melhor relógio de precisos que os relogios Consnlt6rio

'

....
§ Dr..Carvalho ª algibeira ser bastante' exa- de bolso, Tinham eles não RUII

_
:: I to para que se possa asse- somente a dificu1dad� de

ii�ENÇAS DO CORAÇ.i,Ó ª I gurar que não varia um s� ilojat-, num espaço bastan-

5f '(Electrocardiografia) :: segundo, em vinte e quatro meeanis

� Tratamento de Nenroleflj � horas. Os tratados de relo-' 'nodeícado, mas a d;e man-

::;: (Psicoterapia) :_er uma" marcha regular
ii AL. RIO BRANCO,

--"
um

.

�
�

_ 1)8_ AYBE8 'GQ,NgAlNEl!l':: a, pequena maquina
iii 8ubrado. � 'Advogado

' ". lue ocupava toda sorte de
� (Ao ªdo do eIl'li'E RUBUR) §

I
�e!ddêJleI8 e EMlrttürto posições ]10 b 1 ..... 1.. d

-,
' ��� ,

• ,O_SluuO e '�!!JI.U"lm!!!!!III"mmmmllnasll

�!@mmmmmml!lmm!l'lmmm § R�B=;,A�!N, <;��I::P��::!�il fazer re- ª loles g vendg �
[��os. Para julgar o efi- EDu _Uu �

,
'_

--
_.

_ , '.' _
caCla. dos retoques 1'eaIiza-:: , �

�UUI!II ..n!l!nli!lnUI!llllfnlJlIllgUm�lllml"!,'!lm�J�tlmllín�m,"1U,lmn�� ",dos. o profissional observa' ê po��.�s modIcos a;'-'l!-aru· 'i

i � 9g0p!l? p!ldJO a �_ � �r::::!� ���i���g�s � I���t�a::;·da p�í::�:;la��,es, ln- �
= n U U 8 UU '.' -=_ tempe'ratur

.

d _:: formaçoes: com o sr. Dr, :-
= ,=' � vana as, a :::Herbert Georg Rua Lajes =

�
- anotand di'"

-
' -

'""',

'

ro,," ;: O ana;mente OS = s/no (Morro da Caixa D'á- ::-

i :A' QUEM P()D!lIM.Oa CONFIA.R O OON�'.,_.�� 'i' resUltados da �archa dos SEgua) - Telefonl! 1 4 4 2 _ A_ ª
� NA'�UR,il...:t.ll!ENTE SOo A' O!fJl.l"'lNA c:BADIO FVNi";: ponteiros. Para 'os crO!lüo- l".mllllll!lmllllllmlllllnJIIlllllm�

I EaPEC!.AL1Z���p!r� C�N��C:or�� ':1 metros_ de precisão, as �b-
g;

Egt!!.�lecldol5 de!de 191J� !!!� � .

� servaçoes, os apontamen-
g ,� tos e retoques duram me-
� l!!!!!! ., d� Sómbfo, :u�. IS = BLUMEN A U. :e

�mm�m!!mUmmnH!!lnnHlml!I!!!!nlf.mU!lfm!mnnmmHUmHm�

.. "": '
..

.

Atuallnente, o trabáLnO/
do regulador é facilitado
peló emprego de máquinas
denominadas «relógios
comparadores», que pernil
tem determinar a marcha
exata do relogio. Este, co

l�ado num microfoqe, e

l1llte ondas sonoras que são
transfp�adaS em ondas
elétric�; elas m-esIllías são

comparadas àquelas, por
um mstrumento de horá
rio e de pesos e medidas
que permitjem ao relojoei
ro conhecer instantanea
mellte os defeitos de mar- ca-lo, faça lev.e massagem.
cha do relogio. Esses ins- Se a pele é deníasiada
t�'Ulnentos, relativamente seca, deixe uma ligeira ca

n:ocljet:t0s, ,��tàm de 193�; I m�a do creme durante a

nao 'so f�clhtâm o traba-' nOIte, algumas vezes por
lho d�' regulador, ' mas. semalla. Retirado o creme
.ainda' per:tWtelll córrigir nutritivo, depois de ter ele
os. de�eitos do mecanismo permanecido Ulls 20 minu.
examu�ado,

.

tos, aplique agua de flores

. �a1á-"se bastaute na pre- de laranjeira.
<:l}la� d.os relogios de bol- Em qualquer caso,
�sô 'e de pulso. E' tsempre to deve estar bem

temerário. dizer qUe se che- antes de qualquer
gou a -um grau de preci- mento.

são que não podeJ.j� jamais �

ser UItràpassado, ilmas o $l:(rJlllmmmmmmmUmUIIUlJlf'
ponto a que chegaram os SUl "

l ff
5

progresso;s da crOliome- ª mer . a ront E
tria, são tão ínfimos! que :: ::

-
-

se aproxima.!l1"mesmo das -= (l o B.BETO. =
-

-

medidas as.tronomicas do; Bua Mai'anhAo, u.' ª
tempo. O relogio, , hoje, :: ::

co�rva a hora com tan� 4mmnmmmlllmmllmUIIIIIII.� = imlllllltllllllUllllntllllUllmmllllllllllmmlllllllllmllllmnmmmm::

ta precisã:o que por eles :'0-�-����=:;:::::=:;:::::=:;:::::=��
E'

D A I " J
" =

�e��od��:r:��.o movi·
� C A S -a-_�:ª r� - - ao

_

e'nsen
Ntj entanto, pode-se ain- -=- � : ª=-da desenvolver essa. preci- :::

-

1 dsão' já:. acentuada COll1l a
= ; = raves�a

--

4 G
condição de não sacrifi-

- Vende-se unu casa, dte:: �
:: constru�ã.o recente, facilÚ:ar =

car; po�, �a -questão de:: se o 'Pagamento_ O motivo::

pl:'eço, 'QS prip_cipios e cui- ::?-a venda, será explicado ao ª
d_ados indis�"<"veis a' fa-

= Interessado, Tratar, com o ::
r""� :: Dr. Telmo DUal/te Pereira, =

bl'icação de um bom relo- :: fone 1197. ª
gi

- -

Q � w�

Bom Retiro,
Fone l.l�63

(em fl'oot.e ao Hospital (Ia-

tóllco Santa Isabél)
CONSULTAS

-_ E' o fruto, como diz multe
bem o nobre colegi, do trabalhe

daquele povo. Já. porem que c

Poder Público não nos pode a

tender, não nos pc'!":) assistir a

través dr, seu orgão de crêdítr
- o Banco do Brasil - farir
muito> para a economia de mel'

Ect�ri() se permitisse àquele po
1'0 trabalhar, produzh- e vende:
os seur produtos. Inf<i.'izmente
não contente em não lhe POd"T
dar auxílío a ortentacão errada

seguíéa pelo Poder Público vem

.ll' "_ ('lasses nrodutoras de

Santa Catarina diante de uma

·�.rsp'3ctj,,·a (>11 i�q consequenctas
ião imprevisíveis.
O SR. TOl_.EDO PI'lA - Uma

das causas do decresctmo. até na

produção no sul do Brasil. de,
-rasclmo que afeta r'ota<i"Jl1�nt'!
, meu Ests.do e o Que V, E;-c"ia

-epresenta, é a falta de nl.pi-ll'z
'0 �J.!Qh\r-.C''''' urna Tn""did� nue tltf

'lOj.<> não foi tornada pel« Con
'T€SSo arrot-a, cabendo a culpa ao

;;:�nado. ónile ,.., pro}eto ':I� "'1"("Inn
tra hã mais de um �mo! R"firo

n€ ao proieto rehtiyo aos b�I!�

in'i sú·r·'t!Js do Eixo. E' inc'.; ..... '

'lue. ce"'�ad3. a g>1<'rra. h', 1T\ai�

de qU'l.tro anos. aiIl (I�. nlio hajé
rlecisii o so-hro t:: �q'.) 'D�o ieto!
O SR ARISTIDES LI\RGiJR.'

� Agradeco o aparte de VOSS':l

Exa .. Trouxe para a tribuna uns

lpontamentcs a gu!= de l'''t�iro

'Jarru a.s minhas considerações, e

-'01' eles ,:" pode V"l' ou� h fo'�a

'izar dua" ocurrencias cuia so

ução comllete <,w Podei' Público,
, quI" estão pnt'"wandQ a econn

'nia do El'ltado de V, Exa. e a do

'neu., em fim, a de todo o Bra-
1 iI.
I O primeiro é jllo,tam"nte o fa,-

I to cibujo 'PQl' V. Exa, e, Q {Jut�o.

a política cambial a mariut!'n<:;ão
',lo valor artifici'l do cruzeiro,
imposto que recai sobre a produ
-,ão nacional. sobre a class'l pro

iutora, em beneficio. não da pc
oulaGão, mas única e exclusiya
mente dos prh,i1egiados dos :t:3li-

das 9,30 ás 12 ,
da! 17 ás 18,30 llorM,

.1I1111mllllUllum\!I"mnmmlUr·-

1

�----�--------------------

Consultório 6 Res1dencla:

I BANCO SUL DO \
I BRASIL S. A, I
I Fundado no ano de I
I 1921.

ESPECIALISTA E�I DOENÇAS DE CRIANÇAS

Eaq, das Ruas Floriano Peixoto e Sete de Setembro
, ,

•

Atende chamados pelo Fone 1197

c

em Radiografia de:dária para
exame médico --_.

1M,I.MÂt'�"AL
___••MI��.I • ;ia

- +

Dr.
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A Santa (asa e ã Benefireaoa P o rtu.guês a· recusam as
cordía fic1}!'ão c(.msignr!.dü-" .r:�rju:
dos U$ dias 24 de janetro, '.lia. do
meu naSCirllelitQt o dia' ("J 1l!CU

,'I:lJeeilllentu. que ignoro, e o dia
de finadosparu que. o pessoul dos
dois estabelecímenos sejam obri

gado a comparecer em iodos o,

&-_11 P E 'O I iJ O S_.. --�---���-------.

iscor O d d pulado sr,
- -_..,J�J:Oferido.,. na., sessão .. do dia 31:1':50 ...

NO A.L'I'O·DA c'APELA-JAZIGO D]� GIL PINlIEmO
no eemltério de São Paulo, está colocado o busto do

t'.'JnH�lltladór C; nor haixo a que-Ira oue Sl� tovnou ceíebre

Presidente Vru para. levaa- enquanto que
no terreno econômico nós que vi

",emas nas Capitais que'passamos
.L exístencía de conforto que ncs

.cl'oporcionam as ruas aslaHlaias
'el' luz cletrícaubundante .é todos

ada. 8. Io nt,e de recur-so s p i.ra su a

prosper-ída.d e. Não tem. por

exemplo, uma cultura intensa. L1e

café. Cult.iva-o cm pequena es

cala, na 'ZDna litorânea. em quan

tidade muito aquém das necessí-

" .. lmIlIIilIlIllIilIW�
.

-

!'=
,
-

.'De'ol'dem,-do,Snr. Diretor d,{ Escoh Normul Pedro rr, da:
cidt-líte-"dp Blunl(ln�.U .. COInUIllCn DG�S intcJ.l'·e:i��'(-j{-,s t)J'h� �� af:llanl'::

: abentas ças inscrições para-os 'ExanlE!s de Al.hllissão"1:ts 'Primei- ::
ras'séries ·do.s··Cursos· Ginasial e Norrnar. ", .

. .:::
. A.:'matrícula,.em todas: as séries dá Escola NOl'IlHll' Pedl'o ª

II (Ginásio.e :Nórmal) será encerrada no -diu 28 de fc-\·crci::-o. =
.

As aulas dos' cursos. ginasial e normal ser;;[, iniciadas no �
·dia·1,::'de!Março.,· =

-' lNlt�OR.l\:t !,.(]ÕF,S - T1iárj�l'''')t-'T]tp. dá .... n Ü� ]2 �c dá_; L! à�' �
.17 -horas. na SecretarÍa tIo estabelecímento.

':_�1l0S que aquetcs que, COll1.0 nós
viviam nas provtncías não era

dado acompanhar "p),ripas�n",' os
acontecimentos de que erarn tela:-

-

�

o os grandes centró'3 populosos;
Capital Federa! e outros c€J.l.á-

dos do pais.
.

, As noticias qi.le�mteg·��'i'l�ao
interíor. � ,ür-a.v!às tiJa. ·iml:rre.l'l:"a
eram-nos Ievadas por yia maz-ítt
IHa. ferro"iasJ OU IOl1.1bo de bur
ro -_ meios por natureza 1ll01"0-

"OS,

Vlvia assim o provínctano sem

pre retardado no .acaru.panhal· os
I:·'.W". quer poríttcos. quer eco
n ômícos, quer sociais.
Nas províncías, então era. a-.

guardada, sempre com. certa an

c'i,suade certo interesse a visita
daquele;; que ,il1han1. da. nle�xó
pOle e tr::iliiam as últimas nOvas,
que nos punham ao par do,'; acon
tecinlentús.
Era com yerdadeira avidez que

se forma.vam l'Q{l,as eUl torno do
Ylsitante para dele coiher-se íIl.�
fOl'maçõ€:; que nos permitissem
um contatu com a vid'l, trepidan·
\f' <.13" ca.pitais.
Hoje o panorama é diverso gra

ças ao raojo que. transmite ins
I 1'lU.!.llc:Jl11entc a "oz e fr enlO dos
,,-c:ont,:;cimentos políticos, sociais
.. 111€:0.1110 econômicos. no mo,.

11lsnl (l exato mn que eles ocbr-

relU, e a Lodos os recantos ':'I(j

JS demais progressos .que a. cíên- t(ade_s locais. Não cultiva o algo

�i_&_.fõe a, dtsposícão do, homem .dão - outro produto de lal ga,

não ctieg;w.nos a �ormal' juizo cer- repercussão em ;nos�a balança "CO

',v <1"", :vida.. eeonó®ica .do, .- país �neréiál. Mas CO;nIO disse rcpou

que, frequentemente vamos
'sa' a economia" daquela' un'íd�d('

nOt:.:�ficELr- quando penetramos o
�€de:l'ativa n�nLa varieda(':! dp

nieri01·. e ve.ri�icamos a realida- I.)r�,duto.t;, �l.la,ndo-Ihes _ es�e fat�
ie na íntnmdàde 'com a vida et LO esí.abilídade econonucu que

.heta de dificuldades que leva o
1€' p.ermite enc��ar o futuro com

oi-asüeno nesse interior afora en-
el at.iva tranqutudacíe.

�1;e::l'Ui=- eJJ arduo trabalho da pro-
Estou certo, sr, Presidente. de

_ lu(�11_). <r
•

-<O ... _ �1!e. se
.. �ator�s externos. est.ra

Aprcveíta.ndo as i'<Ílias ,p�rla'
hos ao meio .não e:iUVCS5em a-

nentares fui __ como taíves se
.uando eu poderia ter levado aos

meus coestaduanos quarico os

:isitei, noticias tranquili�Ddoras
palavras de confiança. Infeliz·

nente, ,p.Q1'ém, fator:es estranho�
10 meio. que não estão a noeso

1.lcanc renIover, interferem. na

,ida econômica de Santa Catari·

soo por uma razão

ples : as fontes de

caté. Cultiva-o CIIl

, .."nie no terreno político já que
11e.sl€·mornente �a NaçiiP está:em

y{)lg-D:d� C0111. '-a,-'questãe;- da. s:uc-.
,::essão presidencial c_o-m relação
aos fatus económicos ocorre cou

:-;a. UU, pouco diversl1. .. Nó" que
va;moó; das metrópoles Pj'!;ITI,' o m-.

tcrior .não levamos llOticias não

l�;ra.mM siqucl' uma idéia. e�ta
G.'� ",it_"l.1açãO €CC11Ômica que o país
:.l tn�\'e":,,e ou que paJ:a () país se

r,sboce. \'a.11105. 6ern conhecimen

to M' realidad.e. e com a visita

r;u iluerior é que tomaJ.ll\)s con

taCto com as fontes de produção,
14--icarnos, ?...s�ilU, em situação

um pouC')' ,êife.i'ente ®quela. que
diz com 8. .politica, porque, aqui..
1'� l.m·reno político:" ·áfndá. pllda
""mos 1,,,)' conhecim.ellto dt'>

são o Imposto de consumo, a r-en

da aduaneira. e o imposto de ren

da. Quanto ao imposto de consu

mo, a grande 'pár�elá�: de' 'cõ�tri
buiçâo para. os cof'rcs 'da Uníâo
- pelos dados estatísticos ,:e

vertríca - c�l)e :.L São Paulo ._

ao Distrito· Federal.
Se 'formos, pois. julgar l)'� ca

pacidade produtora., do Yalor eco·
'

nõmico de determinada região ou

de determinaclo Estado através

1':.:1

Ieu com a maíorta (�Ie nlCUS co- �

eg'� relaiivarncnte os ;:.;eUti Es�
".üo� -, em Yisita a Santa. Ca'

;aJ.ina .. quI:;- com nluita honra pa�
H, uünl J'epr:=f:c-nto n!Cste Parla

p:aí,s.,
Nãu só o radio, tambem a Íln·

]'1,(,11',01. Os jornais são transpor
(",dos com faeilidade por yia aé
rEa CUDl os a'\.riões singrando os

';3'13 em tOl:3.S as direções,
'

, Hoje' quem parte de uma das

"'itais de uma me.tropOle para
" ínterim' iá não vai levar Ilo'\i

da.les já não ';'ai comunicar fa
i o algtllll ignorado.
A pcs-,wa que sai da capital

�enl estar com o espírito preve�
nido pen:õando levar noticias. de

úItiIlla hora. aos seus. amigosmui
j as vezes ao chegnr ao -destino

em vez de dá-las vai sim, rece

bê-las. a� roais recentes 'tra,us
lJlÍtída.'" pclos meios mo (.[;ernos

Ainda d.omingo ulti1l1<J ti\:e o·

8:.bião df;l ouvir de nosso nobre

�olega Deputado Armando Eon·

tes unHJ. de>:>';riçâo otimista ua

guilo que foi encontrar em seu

Estado: Sergipe. Quisera .eu tam·
bem. ;-;1'. Pre,,-idente, ',POdel: .dizer
a mesma coisa em relação a(

meu Estal10 mas lamento que as·

.im não possa, ser. pOl'que, em

Jora não tenha encontrado, pre

!e�temente, uma situação de an

5lIStia, a minJla impressão não

ode' ser otimista diante da pers'
ecth"a futura, que antevejo pa
ra o meu Estado e, ,possiv.elmen
e, par'a toda aquela região me·

'idlonal do país. onde sé concen

ra.. a. nO'ssa maior f01�ça de pro
[ução_
Já tive oportunidads {['Esta tri

mna. d(� fazer rápido esboço d(

lue �ejá a organização economi·
�o-socíal de Santa Catarina. Un°

:;'l'UpO de colegas qu.e tive () pra
,e1' de le'-à.r ao meu Estado, fi
bos do norte, teve, naturalmen·

.e, oportunidad� de. "de visu"..
,·éi·ific.á.r· a exatW'ltÍ- ou melhor r

.

'ehUva fidelidade com q_ue te

lho procurado' descrever a vida
,eonomÍco-social de Santa Cata·
.-inn ..

E' um Estado que, na. Federa
ção. d.es;fruta situação,. se

privilegiada, inegavelmente
"oravel.

Ffepoúsando su'a econ(Hniá no

egime da pequena' propl'iedadie.
.:epousando sua indústria, na ini

'�ia,h'a privada, pessoal, do pe

lu�no capital, naturalmente não
:ncuntra o Estado as possibilida
les destes SUt·ws violentos df

pl'og-l'eE'SO que caJ:act€.rizam o a& .

pecto economicOl de ,outras unida
des da Federação. Ten<i'O a sua a

tividade quer agrícola quer paste
;'U, c.(u€;r industria.!, dispersa por
1i'l."e1';Oos setOl'es. fugindo a!'s'm
:t monoculteya, nãtl possui Smü9

�atal'in&, nenhum" grande produ'
t0 que POI' :;i tenha sido ou �.eJ�
1: espinha dorsaJ de <,ua

�_',mlll!I'lillll:�IIHllllllnlllmlllllmllliIIUlílilm!l!mUllmllfllllmllllll"�_'-
�
Precisa, d:e. oculos? ª

:= Pl'oeur!' a RF�LOJOARL� CATARIENESE S/A.,
- Rua 15 de ·Novembro,. 473 :

-=:
M:n.ntemus Q m'::'lOl' sorti.i;;::.wnto' :u,· lentes c <'.;�ll"-çõe". EXeCl\· § I

:1�11;:�l:;�;lell;::II:�;;:�l!::'fl;��::I:i;J�:)li;��:;li!�:�!�:�:::J��lfl'lllllllll!liIIUH �1

tIa. e.' pOEsivelmentEl, na vida c- do indice que exprinw a �rr.;ca
�onomica. de Lodos' os Estados, da,ção l esse imposto, chegaremos
�riando uma nuvem que pressa- iJ conclusão' de que o contribuin
�'ia tempestade. te do Distrito Federal e de São
Não. tenho elementos estatisti- Paulo leva para os cofres nado

�os pelos quais pO:3sa comprovaI na.is parcela. muitíssimo maiur
ii. posição quc ocupa o povo cata- do que aquela que carreia o con·,
'inense na economia nacional. tribuinte dos outros Ect::ulos. A
:das quem quer que ali convi' reali<./:>.de, porém, é que· esse im
{u, quem quer õue Lenha vÍ>lÍta' posto pago nas fontes de produ
io ° Eótado c observado o tra· ção, onde EC concentra a grande
Jalho febricitJntc daquele povc

II'ndustl'l'a
- (�apl'tal �"ederal e d

-

- L .3. economia ue divcJ·sa.� r :;'u:..,3
:ruem quer qU'j Iit.;, com o nosso ,- P 1

_.

.' .... . ._
."ao au o -- nao e pago pelo hu·. lo nól:!so \ paí:3. i'�ão contribuindO

"omerClO c a nossa� mdustlHl por litaJ1te, pelo PO\'O de São Paulo' .

,It' , , , ,.

'erto terá tido OIJOrtunídade de

I
..,

.

I
para O WlpO" o ue ccnsul'll_', po_

, . .

I
ou do Dlstnto I' ccleral. ll1á.S pelo �Keul1Jlo a llw.deira 1.,·ul" '''·1'-'·e- I

'.orniur Ulll JUIZO 80 )l'C o (lU'.) 1 f1: �

•

..
•

h

-'.
- !J'_ ....... "

- _... t
. .

�onHunl1dor dc todo o Brasij, -J;(:' Õ"I ·quc a l'c<dil" onue a ;cüi' idaà� I'
l)l'escnta para a economIa n301O- • ."

._,
,

., - ,-

I h
.

I
•
.,nnsunlldor que cfetlva:mcnte "

ti.plicaú" 'la. C' ['''J/'''O tl;� 1 .. ·.- J

na. o trabal o. () esforço caiLn· ," . ." I�·
' ... ' .<- - ..�. ,

. t>
paga. o Imposto. de COllJ.;Un,,� ... ,a Jcira é paupérrima. .

,e�i;ia. I União. O industdal qu(j: o reco-· O SR. AUHELIANO LEITE:
eu, Sr. Presidente que lhe é mero intermediário .• N'�ó

.

,Ião disponho. porque não encon-
� ",ão Paulo tem tamuclll pl'odutus !

pod:!mog por isso julgar do ,'aJor que não estão :;u.ioitQ:; ::;'0 Ím)_)ós· "rei nas publicações e.statísticas eco.nomico se formos buscar o
ie elementos numéricos que me

to de· consuJI+o ...
' ,

I)crmitam espelhar essa capaci-
elemento para confronto na ar'. O SR. ARISTIDES LARGURA

iade produtiva do povo catari recad3.ção de i:Jl,pOsto. Vil. �onsu - De :pleno acórdo com OI nobre

Ilense. Poderiamo:; buscar

ele_Imo.
Da mesma m.aneu·a nao po- . colega.

nento de referencia na tributa-
demos ir buscar como, referencia, ..0 SR, AURELIANO,LEITE - -

}ã6. ,nos impostos. Compulsando
a. a:r�cadação _dó .impo.sto alfan- .. ,e entretanto,· foge '. dêEse

.

coefi

;mblicaçõeR do Departamento L� degal'lO. A- razao e obVIa: o pa- ciente de:proiiúção 'q'ue V. 'Il!xa.
J:statística. relativas a 19-15, ve.

gamcnto do, imposto é feito no cita.

.ífiquei que Santa Catarina éon- porto de entl'ada ,das .mercado�· O SR. ARISTIDES LARGURA
rias importadas. E os doís gran- �pe plen� acõru.,c;, mas'V,:E-X:a: I-- --

des portos pelas quais. h d co

B -"1"TCO- Sl"íL DO-
I

a e nVlr·com�go... �,' I
_>. 1" L I lisa a. nossa importação, Rio� e O SR, AURELIANO LEITE "-- .

BR '\SIL S ,\ I'
São Paulo figuram tambem por Indice abSOluto não é, ma,s intli- :

f\. �. -,-"\_, e_sse ,!pQtiYQ n.a estatística da {i."- ce relativo ê.

i
29 anos a serviço da I recadação da União com grand::

economia de.Blumenau, "I quota. Mas quem vài reàlin.rmte U ·s:tt:. ARIS1'It),ElS LAftGLrl'fA' -.

pagar' o imposto é mais uma \'ez, em que 'll
•

imposte> de C(,D"U-

__II!!!!I!.!!I!!l!I!!!III!I!!II•••l!!IIIliíIíll·I-�'-, o consumidor disperso pelo Bl'ar rua recai. eSP.l'>cialmentc sobre .Qis
.II sil a.fora por todos os Estados 'ln:od:uto:,_ manuf:"tu;ad�s, mdus-

_ _
trlal1zaaos. 'fi.) a·lndusti'la Sé eon-

que nao tem portos aparelhados 'centra no Rio e em São Paulo
€< fazem as suas importações a- I pelo menos na. sl,la grande ex

través dos portos dI' Santo' I' pressão,.
Dai a l'azão por que

. .

- s ': es.sg.;; regiões aparecem com mui-
ElO de JaneIro. . to maior coeficiente na arrecada--

,

I eãi> tl1esse tributo.
O SR. AURELIANO LEITE,

>

Finalnienh Sr, r--'residente eu'
-- Com relação ao segundo al'gli. fazia t·efere:ry.cia aind-a a ·uma

mento, ta1\'9z V. Excia, tenha ri-
.

t�r�,:ira f�nte de receita para a:
I

zão M' � )'clativamcnte ao ......

!Vil1ao:
q lnlPQ2tO de renda.

I'.' '"", ,,,1'1- , O SR. TAVARES D'AMA-
me"ll·o. o qu� V. ,Excia: afirmou RAL _ .Esse é que dá a medi
tem. para mlln �'1slumbre de pa- d"l. da 'situação econômica de po�
ra.doxo. Como deaxar dI'!. se a.quib . (Conclúi nBo 23>. Pga.) I
= :,,;.; ,-;;',-;;;mm;;;; ';:;-Il;;;:;;,;;"iínu;';I;,;;;;;;mm.;.;;t;';; i
� 01'. Palil.· Malta ferraz �I
_

"':"" �·Dlr()G;a:i.O - ,i=� I
CAUSAS CIVEiS, -CO:M:mRCIAlS E -Cru:mN.Al8 ...

EacrlWl'io: Rua 15 de Novembro. 389 - 1,0 And&r =_=Res!dencla.; Rua 15 de Noveinbro� :iS98 - ;A.put. 1 _

-
-

Caiu Poltal, 2n !lIiU:umN,AU ª
_ :"nulffumumJmUUUUHu<mUll1ll1tnuiil1UiillUl�UllliiíumUIIU� I

enquanto realizava

en\ ;:.:.ua. viagen�.
E�::;e a"pecto se dá

o

li Poupe;J'
�m dtipesg�

'811(/4.·..
:MEC- ICA·
POPULAR

•

COM

_I I
MOTOR·OIL

especial-

011" remo\- e Q�

.

resíduos de combustão que. !ié formam
. rias parles vitais do motor, conservem-
do-o limpo e pronto para entrar sm

(Iça0 ao primeiro' contacto do' motor

�e orronque. HAVOUNE MOTOR
OU.. �< UJBRJ - LIMPA» O MOr,OR.

Jl'ONE: 1447

Produ,�s de Petról�o.
para automóveis e caminhões
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Quando o silencio é ouro cadernos

Cada civilização tem seu

ritmo próprio e o ritmo, da
nossa 'se assemelha ao fre

nesi. O homem moderno,

antes de tudo,', ,ê definido
por seu relogío ' de, pulso.
Ele consulta antes de to-

."

.....
Eugene 'GARCIA

Em outras epocas o tem

po era esquecido ou mes

mo desprezado. Só pouco
a pouco foi, nascendo a

consCiêncía dessa duràçãtD'
e de, sua representação.

civilização.
Assim, se em 110SS0 tem

po, chegamos a um domí
nio de quase perfeição da
medida do tempo, atingir
mos todavia

-lliiãbéth
,,---'r O ----

�8,llr: ,;. da. Metro Goluwyn ,. Mayer

I;orn uru rJcst?nha ou bo- da:h.l

f].uarlj_e ,<=,
.....

'18 lcrv-o s color irlos P:!.·

ra outro" -;r;sf+.'. partt-ulur I

!!I_prd:c os -:!� tinho.

VIU casaquir,,:LV úe 1'0'" solp'� I
tETI vestldo liso Ih� dará outra

..-...,.._� _t __

V�i ii ,JoimUe?
�

YiaJp .'um S<>p."urn,U!'3
R.J=.'::Ot·vfI sua P�'��H.E'"em pelo J

fl:XPB russo Y'l'ftJARA •

RUA 15 ris 1"J o '.1 �Hf1 . 'Pe l ·14:55
.... - ... � =- ""_-- ,�.- - -._.._.

/ f 2, 3 4 5 C !J 8 9

�

2

3

4.

,
/
�

t

?

q •

HORIZONTAIS:

restido d� �afetâ. ;;arlrez prci» e rWU!WO. .4.u {tISet é destucaaa por
HJ!:-a

...

yula b}�,tlcl.L l1lte',�e8ó'u,nUs::;�-r;uk: trcunuissu da. HQ· fi'C1I,�A t' Uem, f(l.;·
V" (Lu·ás. ScHa c(Jm çuairu pWIl08, bol: ..us /(�tel'({i8.

1) Margem - Capital sul-americana fundada por
Pizarro.

2) Recuperados.
3) Prefixo grego {indica igualdade) - Suspiro.
4) Estampilhas.
5) Jupiter mudou em novilha. - Pref. privativo
6) Pagodeira.
TI Aia - Sinal ortográfico.
8) A clássica vitamina do ciume.
9) Líquido gorduroso - Cheiro.

VERTICAIS:

,� E l E Z II
II

SI eJo
I
'

a

u

1) Causado. dsrivaclo.
2) Cabeça de gado - Doçura (fig."

3) Contr . do pronome com Ü' artigo (plur.) - Período
aspecto variável.

'

4) Assinados (abrev.) - Traço de união (fig.) -

Pena. compaixão.
6) Anrendi o [rue estava escrito - O maior rio da

Sibéria - Que tritura.
7) Que se foram tfem.: - Anel de coral em tor

na de uma laguna.
S) Reduz a pó - Cantico.
9) Marcar.

t�"""'" ,

'...,.,....,..
.

PA!tA comhter DI 1oa.
br!f;I!.! de ieu_ filha. dt-h
Licor de CaCAU X.vi!!:,
Muitas ,eratõea já co�}!ir...
.IHilM 'li , • .ande efid.;;:l.
OIÍ.!i;.te �nõroio 1ombr'lI'icinr.

I

f .�
AO LADO DOCCRREI0 E TELEGRAFO -�

,
A' ALilfEDA RTO BRANeO N. S

'
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r
Goleada 'á eleção do Paraná de ois ;de est r ve cei) o por 2 lenlos a O
(Escr�:eu: Procópio Fllho) , S?11 .Adams e Heii:�r;. Me-I que naquela., tarde aflui� .meíra partida terminara dribla 'a defesa, contrária, o arqueiro paranaense es-

I
didade passada por Geada, ! sul do paiz .'CurItIba, (P, «A Na- dina, Hermes, Adãozínho. ao estadia Durival de BI"l- com um empate de 2 ten- Invade a área � com um ta va pessimamente colo- atrai o arquei�'o contrário í A:pito� a y,arUda o árbição») - Estádio: Durival Mujica ie Geada. to, á: maior' at� agora re- tos. '.. forte pelotaço faz tremer cado 110 canto esquerdo e e chuta rasteiro, colocan- tro Mario \, iana da FMF,de Brito. Renda: --:-,.... Conforme estava sendo gístrada em gramados pa- A renda record emlmaís uma V;9Z as redes pouco se esforçou para e- do o couro no canto direi-I que teve regular atuação,317.722,00. Contagem: 4 aguardada; com grande in- ranaenses, presenciou 'um =ramados do ,;,,1 rp<>'''um. guarnecidas por Sérgio. A vital' (I tento. to, e consignando assim o deixando de apitar umaa 2, Arbitro: Mário,Via- teresse fies Estados do espetáculo cl,� gala, onde Santa Catarina-e R. G. do .essa altura, parecia que a Continuam os gaúchos quarto tento para suas co- penalidade máxima a fana; da FMF. 'Paraná, Santa Catarina e se degladiaram duas re- Sul), de Cr$317.722,OO, es.':' ;equipe gaúcha estava pra- no ataque, e após receber res, graças a inatividade vor dos paranaenses, quan-(�uadros; Paraná: Pia- Rio Grande do Sul" reali- preeentaçõas : de grandes pelha com nitidez a gran- ticamente dominada, por- um passe de Medina, Her- do arqueiro do Paraná, que do ainda estava empatadanowski, Fedato e' Lalo: ZOU-5e domingq último, a! proporções, das quais'. se de massa popular que lo" quanto houve' verdadeiro I 111.es atira. fraco no. arco de constituiu uma verdadeira a partida.çe anulando umNiesinho, Renato e San- partída entre gaúchos e! escolheria como represen- cupletou o maior . estádio pamco e descontrole geral Pianowski, que tenta en- múmia em campo. legítímo tento dos gaúchos.ford ; Babi, Miltinho, Afí- paranaenses, cujo desenro- tante do sul, aquela q:tle anaense, para onde a�. por parte da representação caixar a pelota. e não con- Aos 43 minutos, Geada Sua atuação pode entrenho, Jackson e Altevir. lar revestiu-se de comple- rrdhól' proveito 'til:â,sse fluíram esportistas de to- da terra dos pampas. segue, pois a mesma esca- torna a consignar um novo tanto ser considerada co-(jaúchos: Sérgio, Da- . to exito. I nos noventa mimitos :de Iu- dos os Estados circnmvízi- Entretanto, após o se- pá-lhe das mãos e foge pa- tento, que foi injustamente mo regular, porquanto suasmião e Bebeu: Hugo, Nel- j A enorme assistência ta, considerando qtle � ':Í_:>:ri- MOS, gundo goal, os gaúchos co- ra dentro do arco, ficando anulado por kário Viana, decisões não chegaram. a,

,.

...;",,,,,�....,,, ....

.

t íú,fipr ' ;:.� :..1l Sob o delír-io meçaram a se reanimar e assim empatada a partida apesar do pont-u-o ter dri- influir 110 resultado do phi-tencia, rTtr;:n:,m 'há um leve desentendi- aos 42 minutos da primei- "do toda a defeza con- cardo
po as duas equipes, ,e mente na zaga formada ra fase, placard est« que trária e infiltrado-se pela Antes de terminar. tor-
')1) horas, após ter, sido com Fedato e Lalo, vindo se prolongou até o térmi- área a dentro, na-se mister frízar, r"'" a
�i'(l o ponta-pé inicial pe- Sanford a cometer uma no do primeiro tempo, Com o placard acusan- vitória dos ganchos deve

lo prefeito da cídadé .. sr ..
' falta a uns 3 metros da Tem inicio a fap.·� com- do 4 tentos a 2 para os se exclusivamente ao fra

Lineu Ferreira do �ma-' área. Cobra a penalidade plementar com os o.-aúchos gaúchos. terminou a par- casso do arqueiro Pianows
ral, teve inicio o seresacío- Adãozinho, que chuta for- no ataque, e aos 14 minu- tida, com um descontenta- ki, que foi a pior figura em
nal cotejo, com melhores to no canto direito e ras- tos Nelsinhc concede es- monto geral, e contrarian- campo, deixando passar 4
avançadas dos pa1'aJ1aen-' 'teiro,'não dando tempo pa- canteio, cobra . r1'í'"l7.iIlho ln toda e qualquer espec- autenticos "frangos", e"pri-
ses.,

;

"ra qt'/') Pianowski
.

retesse eo faz com perfeição. pon- tativa, porquanto a vitória vando os paranacnses de
Aos 1 minutes de pug- n trajetória da pelota, que do a pelota dentro do ;U'- dos paranaenses era tida competirem com os paulisna. Jackson "',lh·" ....." n A- atravessou a linha fatal. co pelo lado direito. sem cem /J quase certa. ccnside- tas no Pacaernbú, no prófinho. este atravessa) a li- Eram passados 16 minutos gl!alquer. inter .. r.�nC3Jj de rando -o empate 'col1segui- !timo dia -6 do corrente.

nha divisória e entrega no- Çla fase inicial, e o ghal �Hn,rnvskl. qu� fICOU ap:'c- -\. em g-ramB:3.os l'iogran- - �--' -�-"'"------

va111ente a JackSOli, qUfl. pode ser ('ol1siderado co- clando ° mO:'lmentn da I,jenscs. 'R .
dá algun::; passos � atira mo Um autentico drango:') pelota. COlJ.flrmanJu as- Sobi'f:' o 'onze' paranaen- I enuncIou ofo"t·c. 1'1.1,10�. nel,)ta. allÍ- ·dr>. PI' "no\'1tsl-;, lJOl'quant" sim '" '�en fracasso e dun- .

, ,

� .... '" u v" �. .

'd se, pode-se afu'mar que

I
rhar-sc no h!ll!ln dafl rc- '., �. vit6ria ao qua 1'0 nenhum fllt�bol P dd 1 S·· l'L ,·c BA -:r.,fI, 11('J10. jogou,.

t
es lC Cl·g"10. (me al.·a-.�·,. NCO SUL DO salvando-se. cnhdallto. ras· en e'"""tHJÜi) atl'az8.rJ.o. .

Continúa tlesori,�)ltad8_ fi "
L' r. \

..

I L!": JaCY..sUll, Feclato, Sal1.iordNovamenle ao!.: G,1;� ml- Ljl\.i_�_ • ,_l, ,\. e<luj]J8 jJanUHu"nse, e 3/JiJ
fê NelsinllO, que eonstitui-

d F C Drui o'" de i()'�u J"f'!t�'" .11 1"- " Yundado em 192::_,I, Ala- 30 mJnu LoE.\ da faf;e CU!T..'• _.. .',.
• •.�. '-< _ ...

""",
) alE us !1'.,="!ll'.:H'eS do time a. r'cbo um ótimo ,J8S�� 11)., I1j.:íi'l t�1U Bnt!!eo, 3 plementar. Hcrmc8. que -n 1.' T 1 ....

.

_.,

paranacllse, .DalJ), -,a_o,
- - -

i extrema direjt�l, M:iltinho;,,;,.;� --, ..._ -_.� - -- ---' ,�- recebe nUla bola de prcr(un- Albyir P. HilUuJ:l'_" foram��.- -- _. -, -- -
.

-

- _.

]Votieias proc,,=clenks da

I!, :':_-_�_�··.'lli"'�""';;"·"""!l!im"'''IBiuJ�H.�I!!lmU;'lnllm!II''"'II!!!II!l:!!!!l!I!II!!I!I!!!,,!m!!��"!!!II!!1'!!!II'!.;"..�.:_'.:','.' i

;;���l����tf���:�:�������l�i.. ;�i:!a�ed�u;�as�� �l��l€��
_

-
- Coronel Paulo We�!' da

, l,'orallant :.' fles'perdiçol.l R-
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!e !?8ppl'imeiro Presidente-ALBERTO TEIXEIRA �OAVISTA - a EqUi�ativa
�gentes, A BOAVISTA segui!':i sempl'ô a.s mesmas normas de ação que vi-

nh?lfi orle!ltando seus trabalhos, prestalldo aos interês�e.s dos seus ;;e-

T�ri'e8tre3, Acidentes e TrItMportes :8;A !'ssolveu mudar ó sen nom'e
Pa.,'J<tt o de CD.MPft_NHIA BOAVISTA DE SEGllROS não havendo, con

·tudo, qualquer alteração no Capi!8J Social. na Diretoria, funcionár1os e

gurado_s a mesma assistência técnba e os mesmos S6lTÍCOS que sem"

pre caracterizaram as suas atiyidades. contíntEl1H!i), outrossim. a o!J<";-
l'ar nos seguintes ramos de Geguros:
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Rio, 15 (.M:eril�iona1J - Duuios I contra mim. No ínqucríto verl- mulher? -

RepurteI' - Mas. por uutrc Ju- pretendo sair da F'rança enquan-
a seguir, a tradução, das notas ,fiquei, como verificou o proprío Jção 'Carlos du, l:5ilvu. Rumos do, .Ioâo Curlos, 0:5 pais de Mo- to o processo não estiver, Úléfini
tuquigz-áficas da, sensacíonat eh-I juiz Pech, qUCl'ali se vive em. ca- - Nunca, euepelt.ei c, por Jsso nique tambern acusaram você de tívumente arquívado, Com ;.L' a
trcvísta radiorojjíca, concccl.Ju Ilunias, hípoteses gratuitas, e mesmo, as confidencias que Mo- maus tratos comctidos contra a 'juda de Deus conto, fazé!7 com
3m Paris a Samuel Wainer i e- testemunhas tendenciosas. Isto nica, me fez provocaram cm sua esposa. Que diz a respeito? que rninha filha saíba _que .seu
presentunte dos "Diários "'\:;,;(J' cu já sabia c, por isto, nunca mim uma grandc tristeza, pols João Canos da Silv'l, Ramos pai nunca deixou de ser' um lio-
3iados", pelo jovem brasiteiro duvidei do final que teria. este nunca (::eixei de ama-la, apesar - Isso tarnbcm ê calunia. Todos rnem honesto.

..

João da Silva Ramos, que foi processo. dc que, não perdendo a calma. JS meus amigos sabem muito ,RapOI·ter::_ E depois?: ,"
Iri-adíada sábado 'último paia ReporteI' - 1I1as, neste caso.' procurei mostrar-lhe, o erro que bem que eu sernpre tratci mí- João Cazrlcs da. Silva RaIllÓST'upi. João Carlos, estando nu Ingla- ela podia. cometer, eITO CSS'3 dc aha mulher com o maior car i- ,- Depois retornarei ao Brasil,
Jot].o .. CUI'Jo::; 'da SiÜ:U."l!:'!l,/J" terra corno. estava,> e saben<:!o ,que certamente a,'maior vitima Ilho. '-em' companhia de ll!-inha"filha.
..- .finte::; de' ma'ili }�t;da; quero que seu c,:,e,ntual 1 '-orno a Pa,· seria a 'nossa 'propria 'filha, Pa- Reportcr _ Entilo, como se E8tou ansioso por 'voltar ''á, rpi-
18Clul'CC6T que (IPI'!,V�tó esta 0- ri,; poderiâ' trlliZ�r-Ihe aborreci- me1a, quc ambos amft'v,;;tmos com �xplica quc os scm; ex-sogro�, nha pátria, onde sei qu;;--'todcs
I'ortunid:ade q!W a!;' E7!Lissoras menl:bs '·comO os, que voci': está' -t'l.ntó ardor. '. _

,_

:cnharn abcrló
'--

cste processo: nunca deixaram de ver"'énf' mim
A.sso(.·{áda-s � tiu_61'a1!�' ,��"'b.ond{Ldc soÚendo, por que vOItou? ,Repol'ler � E cl��, 1Y1onlquc, :ontnl voce? umtt vitima! rJ'e la�!Cntave'i5 dr-,
de me proporciona.r, não com um João Carlos da Silva RamoiS 'aceitou as objeçõcs que você o' João Carl05 t«J. t;ilva Ramo;, cunstancias e não' �um":tiomem
desejo de publicidade. �da qual � Voltei potque ,sabia que o in- 'pós ao� scus desejos? _ Nào po:;�o comprcemlcr pqr- ..cUlpada. Não

_, pos:,io, '-
por isso

já sou vitima, mas como dever querilo em torno da morte de João Carlos da 'Silva Ramo� IUC ek:i prucuraram fa.zer' tapt() _:nes,�o, deixar ,de agradec�r tj:I. que' não d(lVo furtúI-me'o
-

COIlW minha esposa continmwa c não .:_: Aparentemente sim . .pois' cu naJ a mim c _ o que IS pior _ ccntenas de carta:; e' telegrama ..,
"

1m apelo final u. qu'e cesl:'em as queria fugir da justíça france- lhe disse qúc_ seria mel{lOt dci- :nmbcm á sua ncta c á memo-' ,de solid.o1,riedade, que recebi do
}xplorações em torn!? __ "'(� lUeu .oa; 'interessava-me, isto sim, o xarmos a.'dééisão quc teriamos "ia de "ua propl'Ía filho,: Eu não Brasil, não sõ quando' ainda me
lome . mais corripleto' esclarecimento tle taimu:' para. ,o tij;1 Gcguinte. 10S80 compreendcr quc e!e8, 'que;' cilÍ::ontrava, preso' como '. d:ep018
RepoI-Lel' -, João Carlos, qual destes Ül,tos tão tristes e infc- Já, cm. muito tar de da, noitc. ão PG.!lCO se prcocupD.ram com de, minha ,libcrtação. 'Não possa

foi a sua pl'imejr�L sensação ao lizmcnic tão deturpados. Ambos edavn,lllos naturalmcnte' ,>ua nIihL quantio cIo, estava vi tambem dcixar. antes de ·acab!l.!',resultado obtido até aqui I meningite continúa sugei- ·etorna.r ú liberi.lml:;·? Reporter _ El!tão, como >cx- cxtenuados c eu dc,'õeju.vn refIe· :ll, pa.'3S3XUm a cuidar ta.nlo de de agradecer á imprcns<1"brâsi
com o novo tratam:ento,! ta e não pode ser tida ain- João Carlos da Silva RaiI110S plica n. morte· de Monica? til' mais' um pouco. Aliás, o que a depoi» da mOl.te. lch'a em geral c Radias :'Asso.:
Todavía, a aplicação desta oa como absolutamente se- - Fiquei muito satisfeito ao João Carlos da Silav R,tmos 'e 'P�'lSOu depois já é do i.Iomí, Reporter _ Mas isso são coi- dadas em particular, pelo ÍJlte-
droga no tratamento de gura. perccrber que esta lib'3rdadc não � Atribuo a morte de minha nio publico e 'o ponto em que o ias passada� João Car1os, Qúc resse que mostraram pela �Ílillh'l
_____•

;omente slgnific'ava para 'minI o infeliz e�posa a um aciG'ent() la- pr,ocesso ainda se encontra não ISO pretende fazer dc 5U'J, 11- causa.
ciaram hoje q1l�� a estrep-

S
"!I!I

I d
;>etorno ao meu 1;.Ll' e a minha: mentavel. Não acredito como me permite iz' alcm do que o� ,cr<l�.t"::: condicional. Reporter - E você con�idera.

tomicina, quando empi.·eg<J.-
-

era lU ga a uma lumiliu., mas lambem pelo seno
.

:Imitos tLlSSeraul, que cla tenh� jornais mais alJjetivo:-; já puuJi- .João Ca,rlos da Silva namos decisiva esta sua primeira: vito-
da com toda a prOpl'lr:J::,- ""'.

ido flu<) eneerl"U.. de que a ver- ':? :suicidada. O unico motlVo '�aram. Conforme. minhas IJI'O' _ Pl'ctcnd::. fa:l.Cl· tudo pELra es 'ria, obtendo a 'libe�-dade ,cÕ'!ldi-
c

1 lade está 8urgindo elli torno do lue ju�tifica IJ3.ra mim o fato priui'i declaraçõo". ",Monique ab- I �larccer definitivamente a. ju�ti- cional sob a qual' ainda ,,)) en-d(�. ))ode C1..u'ar a menin5:-. �
-

-::....

-d J
!!1!!l -1-

- 'a"'o ta-o lrl";;ie �nl que 111" d hll-'

1-
' "

"'" ==' - - - " - ,.'� [e Monica tel- ausorvido uma ,olvcu illna quanlic4w � e:wgcia- ça [rances:t. Quero quc ninguern contra. Você leu a noticia. João-

te ,.e . tuben�ulose.' -�. FI L.� '1- r a e I U I a n o -

lolvido. v3rda'J',o! es�a qu.c ago.r.a t'iI"
-

I d d Carla", de q' li'e" o,,:' nn.l·� de'.' "';'.'0' '!l',l'�! _ luan 1 aÚ.c' tao anOl'1ua e ,;o� h de S�(;onal caindo. pouco c-
pOSS<1" alimentar a mcnor tluvi. " ., .... u � J.l''''

aqw tula eomp lnCUi'aV-:J.
-

i nostra-�'e cadJ. vez maIS plOXl' 101'ife1'08 foi o do aualo nCITa· )o;�. num sono [lnonnal. Cha- la sobre a. minha decencia, qUE que pretendem continuar,o,'·pr_o-De vinte a vintc c dois por- � - - I ma. ;0 que ela 50ft·CU ucpoi:; das &'J ll<:li imcdiaLam'.mtc um mcdico o meu nome permaneça um no-

T
. . -

I
Rcporte1' - J<J você tluvidou orOsas eonfidência." que me fe.. J doulor Benoit', medica dc nos·

mc limpo e digno como o� mem'cento dos cases ele r;u:;nln·
- -

entou rap'tar um fiCO clfurglao por acoso, enquanto" eslava pl'e :laqueIa noite. 3U família. há muito:; anos que 3.ntepassados mc legaram. Nãogiü;s tratados com ébS8, -
, $0, de que sc a,prOXInmva o mo'

Acreuito que eh. !llt!El!l�L não administrou fi, Monique o tratl.-

uroga fora.m radicallncnte � mento da sua lilJertação? -illha conscLeneia ncqu: le mo nento que o seu ec;t(]t:o parecin
curados. ROMA, ;','. :UP) ._ lV1a- ZUi'n. sào aew:mdas de te-l João Carla,; da Silv'l'Hamm,

l1ento!la cxiem:f,o do ato que Iluicat·. Q'uanto ao <llcool que' B III L Eria.nna Giuliano, innã. do re,m tentado se apoderar
- Nunca deixei de lcr confian-, ria resultar da sua. morte. 'Pa- li:;�erum' lI<l.Ycr Monique ingeri- _

O 1 i'ci elos bandidos sicilianos. d
. . ,-

1 p' ça, porque 'Cu eslanl! certo de
:a acabar <le uma vez com lo- ,lo pouco ante:; dc :"ua mOltc.dr, Cesare Cocdli, ((a unl rICO clrurgJaO (e a.-

minha lnoceneía" E.u sabia +>1:>'1'-

IG· I' d
' .

I 1 � t O t
.. la,; as cCíplorações qge tê'll sÍllo t'Cafírmo não ser j,;;;o verdade.Universidade de Flol'enca, 1111ano evera ser JU ga- ermo, 1< aus 'O ees ano, a feitamente que a jn�til!a fran. .-

- - 'eHa::; em torno das ultima:; ho- Aliás, U,m3. comissão de tres co·
na Itália, cons,eguiu oíten- da no proximo mês em Vi- três anos atraz. O marido cesa, fiel a,o� ,seus principios

'as daquela noite tão tragica. l1heeidos medicos franc�ses. in-
,ta e dois porcento de cu-l tel'bo, ao norte desta Ca.. de Marianml, bandido

l?as-j
tradicionais. llão poderia _GeL,,� ,renho ,f:�ixal: aqui gravad,l, as dicados pelo justiça, e5tt' cstu

','1;as nas cl'iancas atacadas 'pital, sob uma acusacão de quale, segundo se acredi- ele l'ecOnh�cer um f,ato tao eVl-
Ilc�queci';eis reco�cl.<::,ções que

e-I:l.a,nt;'o
o ca�o c tcnh� confian?ade "t

-

..

t t 1 t t t' ] t
-

"'�a t t' f
.

1
d:mte. HOJc. graças as conferen-

,'i, me traz. Os ultlmos meses dc de que suas, conclusoes conftr'mel1l11g1 e e ra ac as' en [t lva c e rap o, �Ú -

a, el'Ja 'UglC o para a "l'a� que tivc com nICUS advo.. '

I
v - -

'lOssa vida dc casal provaram mariio plenamente a minl1a con-'cbn'l'
..

estreptomicina, - o I rianna juntamente com ou-
,
America do SuL :;adod. pude conhecer mais de

!UC eXÍ;;tia em Munica algum fissão,jlc que a mor1 c de Muni-
que; :represent� o melhor tl'a siciliana, Caterina Piz- perto unm acu>lação quc pesaV3 .tesiquilibrio tanto fisico com'

!
que foi' um 'larncntuv,c! a,cidcnte,

----------�---�-.-

i jl<:l'ai de:::ílquíHl.tllio c�sc que et Repo�ter - Entrcta.nto. João

Q
�

Q,�'U 1$5
.iío l:U!l!:;eguia explieal'. EL"pC Carlos, no decorre!" do processo

ran� ue Ingue
an.;o"o' de qUe cssa. ::;ituação .su!',giraru referencias á condute,

ii, ,.ão Io:;:;" UIIl et.t:tdo perrnanCll passada de l\fo lliqu e" a (luem se

_ �\i _ _

.

'
e na nossa .ida, e acreditando atribulam vício:; (J,; mais diver-

lue com () correr do tempo Mo· sos.

pcr,
lÍca voltaria ao seu esta_;o nor João Carlos da Silva Ramos

pOl nal. permiti que ela retornasse - Por isto, quero aproveít'll' es
lo Europa, em julho do ano pas- ta oportunillrade para dcnunciar
lado, espera,ndo que o descanso estas calunias atiradas á memo

,!ue lhe' proporcionaria o clima a

lue ela já estava sempre habi

_uada, assim como' a companhia
le seus pais, ajudassem a re

',onstruir a serenidade quc cla

parecia ter perdido. Aliás, E.U

nesmo não podia sair V'D Br2'

,ii naquela "�poca porque assim
Ião permitiam Incus devcres e

�omp1'omiss'oi:' economicos. Pus
;ado algum tempo, guiando-me
pelas cartas de Monica, pude li

:!redib,r que sua estada na E�
l'Opa tinha ,dado os re:,'Ultados

que eu almejiLYu. Assim, cheio
de espet'ança, anLccipei minha

viagem á 'Europa, ansioso pclo
reencont.ro 'com minha mulher.

Depois ÚJe passa.r em com,panh�a
dela alguns dias, em Cannes,
-:!hegamos a Biarrilz acompanha
Jo:;; POi" nos$3.· filhinha Pame
la, no dia 1.0 de outubro do ano

pUBsado. Para grande a.lcgria
minha, Monica, tlstãva se- con

duzindo como se os nossos de

sentendimentos já tive8sem sitio

completamente esquecidos. Tive'
imenso pra:l:er em encontrar-me
uma. vez mais em Biarritz, ciilltr:
de em que, tinha. me casado c.

onde havia paSsado os melhores
momentos da minha juventude,
quando meu pai ocupava ali o

cargo de consul do Brasil. Eu
iamais imaginava que apenas
2·1 horas' (f'epoi;;" na propria ca

sa em que nos haviamos casa

do, na Vila Fazenda, Monica
iria mE! f&.z,er tlfl revelações do

drama intimo que ela vivia.

IRe,porter - Mas você não sus

peitou, João Ca.rlos, da 1lxisti'n
cia deste drama na "I/ida �Tje ""ua !

"\

n
s �truida

ntr

Icham ..sepr
lIar nov
Btenderá as reaís necessidades dos trabalbadores

Sâo i:- aulo. 15 (Meridio
"nal) - Chegou a esta Ca

pital o Ministro Honorio
Monteiro, que ouvido pela

nossa reportagem declarou
que as tabelas 'para o no

vo salário mínimo já es

tão prontas. Estão igual-

mente concluídos os estu
dos a esse respeito, Como
é do conhecimento públi
co, esses estudos das ta
belas já estavam nas mãos

Oe I IE 'UU a UOI'
do presidente Dutra que

ISPOS OS OS I tambem já as apreciou,,

111 ii
I

aprovou c devolveu ôntem
ao nosso Ministério, Não

entendll!! enIo CO' aRuss' t!!la posso ainda fornecer por-
menores, mas o novo salâ-
rio mínimo será justo e a

hoje a um grupo de sena- altura das reais necessi
dores que os EE.UU. es- dades .do nosso trabalha-
tão preparados para dis- dor. Perguntado ainda só
cutir todos os assuntos bre as eleições sindicais,'
importantes com a União revelou que as eleições ge
Soviética e para deixar rais dos sindicatos em to
abertas as portas para do o país serão realizadas
uma ampla troca de vistas. logo depois do carnaval As
Entretanto, disse que tais instruções para isso já es

discussões não deveriam tão ultimadas. Estou pro
constituir assunto da alça- cedendo pessoalmente pa
da exclusiva de duas po- ra uma apurada revisão da
tendas que se reunissem matéria. Espero' que na

para confabular e dispu- primeira ou na segunda se

zessem sobre os interes- mana, depois do carnaval,
ses dos outros governos, possam ser baixadas tais
colocados por traz das suas 'I instruções e marcadas as

costas, ii:
_

datas do pleito.

-------_

Washington, 15 (UP) -

O sub-secretario de Estado
Dean Achesson declarou

R�iniciadas as negociações
Washington, 15 (UP) -

, John Lewis e os represen
tantes da industria carvo-

'eira do sul dos Estados
Unidos, reiníciaram hoje
as negociações para por
fim á greve dos míneiros.:
Estes, apesar de todas as

ordens, insistem em ;50 vol
'tal' á atividade com novo

contrato de trabalho.
�"---......

:Elic:a:ino t.ratamento ameningite
e .da tuberculose a estre tomicina·
COllclusào a qlle chegaram Inédicos de 25 países

París, 15 (111') - Os
111edicc-s de quinze países
que aqui, se acham reuni
(los em conferencia, anun ..

(conclusãu da terceira, paglno I I c ti lu:::itanD ;.:enlJ do con.'5:clho ÜUl do� �!)Ci.OE ergueu-se para

I
aO(l}i::;aY(:l gra.\�enlcnte a doação. fa.lax. Dis.!5c que nlulldara retirar'ta Cm,:L deyc l'CCU�<l[,. Demais ;1. 'A:;Ec�tac1u� o� oculo,; panl. que uma copia do testUlnento do comais, do testamento eon,;ta qut;, mclhor pm:zssem ver e tambem lllcndador Gil Pinheiro. E tinhase recusarmos, revertera em pt'Ol meditar. iam todos examinando a em mãos. I�L lê-Ia para que puç.a Curia Metropolitmw. H cbrLga- :v; clausulas c1:L doação. Tambem dcssem juh;'1t'. PigarrE{)u, sole-ção. lá, no salão ele honra, pendia D:t ne De'l um pu�a-G no bl'CO do; - Aceitamos': ., ,

UnI por um, os nv!�"ril1" [(1, parede, em ricH; mol.(�ura. dou.ra- '-'olete para lneJhor conIpm' a fi

ram-se lllanifestando_ Uma mi- da. o conwndm, Ot" (,lI Plt1.hClro, gura e Icu:
. . .

, 1twndo homem de mela )dad�; "Deixo ti. Real e Benemerita
non.a. lnclma,"a-se para:.. "f ti'"

I
,upcriormcnte rico e bem truja- Socictf',utc l'ortigue�a de Bene-

ll1atlva. io fírenci;] d" São Paulo, da qual
�? � dC.C1octa.rn-6c 0: t.-rê:-:: fE�'ia- Êntre aquela g·.:::nte aU!:itCrtl c :::OU f"ocio graduada, conl retra.to

do.". ,- Indagou o (Cld.tor com
-�'·avc., -.-inda da mona rquin, lI,.· a olco no salão d", honra. a quan-,fno :õarc.asmo. via con�elheir05 mai� novo�. ir- ti" de trinta contos dc réis, com', Foi o golpe de mi"ericordia da reverentes e impregnado,; do C�-

I a condição de colocar o meu
Irmandadc. R�cusar foi a eon- pirito, <:ombativo propagado pelo busto de bt�nze, que será. eopia-
clusão_ noYo l'egiule de Portugal. A" do t!" modclo de gelif:iO quc te-
POUCO DINHEIRO ,-éz,cs. "os yelhos" e "os novos" nho em meu Bscritorio, e n'lais
Pela l1iPsnUl, oeaEião. t"mbem tinham rcspeitoso:" aLritos c <'!- cinco contos de j'éis para con,

na Beneficencia Portug-lle,j;l ""a :-:enca.deava,-se. então. uma ino- servação do meu tumulo e cape
debatida identica qucstão. Do fcnsiva guerra civil de oratoria. Ia j.1zi,,0. trazendo-a semprc bem
testamento constaya um lel;ado. a portas fechada,;, limpa e '!_s5eada enquanto exis-

MOORE MeCO IRCK (Nave�8�ào)1 S�O�
',,,Passageiros para�-Cargas

altimor-e
New Yor-k
Ph"'l d 1 h'·_ _: i a _e-p _ia.

U{)sel"va de pra!;'a, passagens e demais iufol'nmçQfm {lO!!! (!§
,
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i nid
de um ,ataque atômico

liza.ção derdos p g

pre,is�es d,e-.. um cientistali!'Nãõ'E:"F�Riiõoi
,

�- .= É lERÇlefEIRl, =

�.DE CIIRNaV"[;�
1Hhmmmr il!!UlmJ.m,�

Rio, 15 (Merid.) _:_ Não
,é feriado a terça-feira. de
carnaval. Foi o que reve
lou o diretor da divisão de

'fiscalizaçã.o do mmisterio
do Trabalho, sr. Alonço
Caldas. Em declarações á

imprensa, o sr. Caldas
disse que se trata duma
tradição, mas queçesse f�a
ríado não esta _ previsto
em lei.

WASHINGTON. 15 ( U . P .) - Vinte milhões
de pessoas 'morllei'iam e todas as grandes Cidades dos'
Estados Unidos seriam destruídas se o país fosse apa
nhado por uma blitzkdrieg atômica - .segundo afir
mou o professor ,Ralph "Lapp, perito em energia atô
mica.

DESCENTR,UIZAÇÃO
WASHINGTON, 15 CU.P.) - Segundo ....ii suges

tões do 'professor Lapp, Washington será capital dos
Estados Unidos apenas como uma referencia oficial,
pois os organismos do 'govel'no deverão ser espalhados
por todo o territono do país, num caso de emergencia
nacional, Assim, o Senado iria para Alexandria, na

Vlrgínia, a Camara para uma pequena cidade do Mari-

land, -o pl'ésiclcnte da República para o 01'egun, Ó Mi
nisterlo da Guerra para -a, Calífornia, seguindo-se o

mesmo criterío quanto aos demais orgãos.
3 MEDIDAS

WÀSHi�:!_·� ron, 15 (e p.) -- o proter ��H' H.a.lph
Lapp, perito em energia atômica, declarou hoje que os

Estados Uilldos devem tomar uma série de medidas pa
ra estarem em condições de enfrentar com êxito uma

guerra' atômica. Tais medidas, são: l.a - Limitar o

tamanho das' cidades:' 2 _ a - descentralizar o mais
possível a administração federal, estadual c municipal; li3', a' � evitar a aglomeração de personalidades impor
tantes .para a administração civil 'Ou militar do país
em. um só ponto.

"J'·0
,------'-------�---'-

Entrevista de Silva Ramospelas uEmissorashSlciadasn ��

me fizeram $ofrer bastante parCl.
terrompanomeio do corrrínho"

A'

que rne i
Pretendo tudo fazer para esclarecer definitivamente a justíça francêsã-��

•

NA S. D. 1\'[.
CARLOS GOMES

Hoje à noite, na S. D . .M:.

«Carlos Gomes», será rea-,
lizado o baile de formatu�
ra da escola de dança da
":ef.eridil. SDciedad',�.
Estão convidarloG t.odo;,;

o;:; socios dessa ageemia
ção para () encerramento
do Curso que realizat-se-á
às 21 horas.

Abrilhantará as dan

ças o fa.moso Jazz «Los
Guarachos» .

N , B. Não haverá vendas

th' .u. ",ociedaü� bem corúo
petuamentc a mil:Ôsa anual
:llinh<t intcnção".

- Diz unias coün;; mais, seu:

importancia '...,_ co'ncluiu o' rela
tOl' - O resto refere-se a, um"

uoação dos sobrauos do centro i
Santa Casa ú'� Mi8erieordia, con
,t obrigação de construir CUBaE

pias', cliUl" f.�riados, dar o nom,
,'cle <" e�t-ab('lecimentos a fun'
dar., colocar busto>! nos frontcs'
)icios .. �.

- Ai o delllO do homem!
,:omentoll il're\-el'cntemente um
socio jOV'3m - Que mais quer
'le?
- De nós, apenati isw: mr

busto na entrada. E hão-de con,

cordar que se por trinta conlos
merece isso" então o fruriladw
desta' sociedade dr} b2nefic\!neir
t."ffi <lh'eito a uma estatua de,
cinco metros.

- Mas ele nilo fala em t:.l.ma
nho dó busto. Diz copiada da.

'luele que está no 'cocritorio. Po
de-$l) ret('uzir... _

- Fax-se um nicho e pÕL"-!je�
lá. O que custa, - aparteou un°

socio e honra com alacridade
- E. em quanto fic'l. um bus

to em bronze. Já averiguou. �

inter....eio um terceiro.

ria de uma mulher que não
mais se pOde defender_ de mesas,

,
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- Sabém de uma coisa - co

\mmtou um quarto - a Santa
CaSU/ já declinou da herança "

o quinhão era ,bl,ll1l maior. 1"e
çamos o mesm? Mais tlinta. con·

.

tos menos trina contos, nada. re
solve.
A opinião foi lôC a.lastrando"

Ao cabo da sessão' não, havia
mais duvi<!!:lS: a Real e Bene
merita Sociedade de B2neficen
eia declinava da heranç8J
EI'a a vez da Mitra se definir,

Estava ineluída no testamento.
Amanhã:

-

Capitulo VII
ESTUDA A CURIA . METRO

POLITANA O TESTAMENTO
40 mil lotes na. Penha e va-

I rios imoveis no centro ue Sit()
Paulo . .A [ortun,(l, é l'ejl\ita.da.
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